
ir.» a^. 

***^ 

cò feífc 
^ 

\ A -í-M > X-* A  V 

o    r A ROL 

W A  Ü  L  t iS t* A  N 0^ 
£è iíltftí ut nnt tncíume qui uttré tout kit 

mai-tettMX. 

iABBADO   10   l>s   JUNHO. 

iÈômo sobejamente i* fro^âo oi resultado» 
nunca interronapidaraentè deSàStrtjSos pa* 
ra o Império y e até t«f|^hkblos à Na* 
ção, porque é sempre ^érg^hliàíio ser ba- 
tido por um estadd ptysrcó de dinheiro, 
e de giénte, e d'èsqüiídrâí Àtàça c«h raia* 
eâcy*| GaHMrra»>' igue lóraíiió a Assembl^ii 
Geral, deisfiguranáa 6& faltos y e áté inen- 
tiádô imprüdéntemeiite , áfiUrmandò deli- 
liejnaçües qué íiunca forâò tomadas, kniesí 

kíÒ j)É JANEIRO. 

i ■*,■ .  ,, ..     •;..'- 

koto PEKIODICO **J GAZETA DO BSdZIL M» 

jR, ÍEcèbemos n* eaie correio Ò i .«> J^> 
*b Gtutã éç BrAzil ÜélKft Periódico- publi-* 
«ado nò IR.io de Jançito no dia 3o do 
Jjroximo-passado; Muito no»' alegra setó- 
prè a  publicação d^m   Jidtó Periódico , 
ainda <Hie seos princípios políticos âe|à<í Jónia<las j)eío contrário. Muito afe'propo- 
çontrarios aos qué tom a CorisUtiiiçãò _ sito imputa á Gamara inteira tôiniues de 
professamos çordialtrteàté ^ ^rqiie enten- áígunsí dos seos Membros , ^è íiènbüía 
demos que a verdade Sèiií^ re-:salta do effeito produzem» Espalha f lÜárma nos 
embate dai discussões ^ assütí como 6 fp- póvo^ dizendo ^ue a Caihàrá doa Depu- 
go da pedra fortemente ferida j e são sem-i tados p^eíü d pé no Man^dii^mê br+cno i* 
^re vantajosos para a liberdade os pápeüs, JacobiúitmÓ; que exisim Ciub$ tíafèyèfoíi li mifo 
ainda òs que mais a ataçãoj pois' é tam ferigosá-, cak factos por todps s»bídos, ma» 
bôa por si mesma j tato justa » tani for* ««íí pensadamente., porqüè tjufer apoio nàL 
te a <íaüsa da liberdade , quê òfférécê*. gente ignorante; i^gre^íd^hílâ dos «er- 
rem-lhe batalha è darem-Ihe" á victoria: yU, que píojectâo 5estiru& fií^a líbèír- 
mais perigo corre ella > nâó séndõ com* dade dos pó.voSj nâo jpãrà dàrêíji maisâi-- 
bátida, do íjuè fortetrieííte atacada» reitos aios Monarcas^ a quefai íifi|ena ser* 

G no^o Feriòdico' é escripb eni és- Vir, mas para èlles lucrafeíft > é èàèravi- 
*ilo raivoso^ é tiruleüto f é a j»esar de iarem iucÉessivamentê d fqVo é ó Mònàrl 
»e mascarar «l^cn o nome d'é Constitui- ca, què fortta-Sé Verdadeiro ludibrio â^SÍ 
<:ao i que sé côhhece safr-lhe menos vo- àas sanguéxugas qíiè d térCão, e o dèvo-í- 
luntariameiite da ^eána do ^ue o de ./«. rãd,. JNós nâo segtiirémès o exeíh^íò do 
tobinúmo, parece destüsado a atacar tudo Eedàctór da Guzktudo Brazil, qüfe kia súa$ 
3uanto o Jíra/iltem de mais paro,  tu- raivosas declainaçôes não offerèéè á maiá 

o em que ellé  péè   âuái mais  seguras pequena prova dis siías gratuitas e vene- 
esperánças*    Elle  quer  defender  á  torto uosas asserçôes: nós appreseítaremos piro- 
* á direita o Ministério j  e toma d ema- vai ,  è convenceremos de èálüinniàdor o 
íiadó   a peito   a defesa  do Ministro  da áovo Periódico em seo iíb Iíi,» 
Guerra, que assaltem patenteado sua iu- Principiaremos por transcrever 6' pa- 
kabilidad» n* direcçâo ^ guèrr* actual^ r«c«r dá CummiMào d« ^onstitúi^ãà sobrtf 
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$& íwiicAções ãos Srs. Xarier Ferreira e 
BaptiWa Pereira> ò qual sem ajaenordis* 
e«ssão foi apprõvado» 

PARECER. 

A Caiumissâo de CoaStituiçao ponde^ 
rando raadurameüte as Indicações do» 
Srs. Xavier ^eiTeira è Baptista jPereira ^ 
a piimeira para q«e se recominende ao 
Governo o deplorável estado da Província 
do Rio grande invadida pelo Inimigo^e á 
2av para que se dirija á Gaíhara dos Depu- 
tadjs em carpo aò Throno Imperial a íiiA 
de significar a S. M. I. que o Ministro 
da Guerra havendo perdido a .opinião pii- 
fclicay^-ltifâfô4 merece continuar fia direcçâó 
do seo Ministério i e de parecer > (Jue ne-» 
nhuma d^ilas tem logarj a primera porque 
sendo o negocio da guerra actual utíi dos 
princípaes objectos das sollicitudes da Ka- 

r ção em geral ? e em particular'do Gover- 
no , é desnecessaria tal recotnmendáção 
em matéria tam grave, quando pela pró- 
pria falia do Tiiron» a Gamaite dos De- 
putados ficou convencida de íjae oGover* 
no de Sk M. J. âe acha n' este liegocio 
inteiramente empenhado je a Segunda 
porque supposto conheça a^ommissao qüè 
a opinião pública em nada é favorável ao 
Ministro da Guerra, e seja. um direito in- 
herentè a todos os Corpos Legislativos le- 
var perante o Tiirono semelhantes reprè- 
sentaçòes , toclavía a CommissJd julga , que 
a Câmara não deve no.caso actual lançar 
mão d' este meio ^.quando as suas aftri- 
Imíções lhe fornecem outro plenamente 

. efficaz, qual é o da accusação dos Minis* 
. tros* Paço da Gamara dos Deputados 22 de 
Maio de 1827.—José lano Coitinho—Lú- 
cio Soares Teixeira de Gouvôa—-Manuel 
Antônio Galvão—'Pedro de Araújo Lima 
—•Bernardo Pereira dè Vasconcellos. 

Agora perguntaremos aos nossos Lei* 
ytores : não serã de caso pensado, que a 
Gazeta do Brazilocculta. este'parecer j ou 
antes mente com a ultima impudéiicia , 
quando dá a entender, que a Cainarà re* 
Sol vera pedir a Remissão do Ministro, "da 
Guerra? EUa expende a douti4ina do pa- 
recer da Gommissão, mas fazendo-a sua ^ 
lembrando o meio da Tespoíisâbilidade i 
que a Comuiíssão aponta como rnais ef- 
iicatf posto que reconheça, e reconhecer' 
deva , que - é um direito in-herente a to-» 
dos os   Corpos Legislativos levar perante 

o Throno Semelhantes representaçfieí» jj 
será levar ao Throno. do Monarcíi respei* 
tuosa representação' centra um Minislro» 
qiie tem "perdido a póMica confiança, ou 
contra o Ministério todo, Xjuando este vai 
tTefícôntro e aífronta a opinião geral j 86* 
rá, digo isto motim r desordem ? serâ pòt- 
ó pé no sanguinolento terreno do JacohU 
liismo ? e sÔ se achará exemplo na Hís-i 
toria da França Bevolucionária ? Muito 
de propósitoy muito dè. má fé occülltuU a 
Ometá d» UrugU os. muitos..exemplos da Ia* 
glaterra , mormente o célebre de 1*782, 
em que as representações do Parlamento 
fôra õ Ministério Btitanílico demittido pa- 
ra o acabamento da guerra com a Ame- 
rica do Nqrte. Muito dé propósito, mui- 
to de má feoceultou a Gazeta do Brazil 
ô exemplo , que oí^ereee a França em 
1821 , em que pelo mesmo motivo fôra 
demittido todo o Ministerip, e .iubstitisi- 
do peío actual de Mr. de Villele. E ago- 
ra sabemos que em Portugal acontecera 
0 mesmo. Isto, é doutrina corrente í só 
os muito ignorantes^ ou os tjue por mui- 
to máos não se pçjáo de corno taes appa- 
recerem , é que podem crer ou dizer d 
Contrario/ E estará por Ventura a Ingla- 
terra ria anarquia ^ reinará alli a desor- 
dem , o motim ? Se assim é, felias anai'- 
chia , feliz desordem j fe!:'z motim!, quem 
á dera no Brazil I 6 então Buenos Ay- 
res, e outras potências ainda muito m^is 
fortes que Buenos Ayres r nos havião de 
respeitar e temer; então não se atreveria 

" qualquer homem inhahil a grudar-se com 
qualquer pasta;.... 

DiZ a Gazeta do. Brazil " qU© exiStéto 
íiá Corte Çlübs demagógicos, e da riatu- 
reza a mais perigosa. " Aonde estão el*- 

-les? Já 0 Sr. Bedactor da Vazeta. do Brazil 
os denunciou ao Governo ? Já o Governo 
labe que, os ha, como parece inculcar a 
Gazttn > E porque não faz o Gpyerno exe- 
cutar as leis contra esies Clubs? que es^ 
pera? O Sr* Bedactor t}a Gazeta é cpmq 
ô Jumento j qué querendo ^fagar-Seb amo, 
poz-lhe a pata na cara , e lh'a esbanda- 
Ihou. O Sr^ Bedactor da, Gazeta queren- 
do lisonjear ao Governo, accusa-:0 de; fal- 
tar aos seps deveres, na execução d$is leis: 
revela ao público um* omissão em, extre- 
mo culposa ,;o~ que, pódp» trazer futiestis- 
Simas conseqüências.- ^Mas.ftós julgamos 
antes, que d.Governo nenhuma culpa tenl 
á tal rie^peítò i o culpado: ó «4 o Sr. JRe^- 

L 
mÊlm 



^^ 

t79) /y 
•àííCtóf áa Úàteta, tpié muítò. ae propósito litarea ò itteió somo áé sèos pães ou tei- 
iuente, e quer derramar o alarma: e qué ridos.   Gííereeêiàu-se-lhe Víuias eiiieUda^ 
mais' ou   menos   s:e jioderiá  èspferar d'um. e depois de  uáo pequeno d ;bate  vehceOi 
Vagamundo ^   d'um méTféiàário j de todos se que fossem todas eHas/a ComínisSão diá 
os partidos, e nqüè sacode sén^re áo-tin- ilarinha e Guerra  e à Gommissão Auxi- 
nir da bolsa, x:om<> aeodem .as bestas ao liar de Fazenda,  DividiO~sc depois a (Ja- 
cliocaibar dó milho?   Aponte  UMI facto a mara   ein Secções ve-tornando a entrar 
G«?eí« rfo firtf«»7,r um eiemplo de Jacobinis- no Sallão quasi ás à borras  leo o Sr. Soi- 
niox na ÁSsembléa Geral. Isto «o maiõf7 «a França um paI:ecei, da Coiniuissaõ Cen- 
insulto qüè Se pode   fazer aos Eleitos do trai para se Sobi^estar desde já no nièlbói 
Povo.    iPôVo do  Brázil!   não está   entfe do da divisão da Câmara em Secções, què 
iiós  o íacobiíiismo , os vossos Kepresen- se  mandara adoptar por ensaio , cii|o pa- 
lanfes defendem  a Gonstituiçâo, e á let- recer íui approvaiio. 
tra: a  cumprem ;   expõem suas vidas na iNo dia  16, aberta á sessão, téVe  à 
defesa dps vossos direitos; düem alto, cia* palavra o Sr.  Getulio para fazer uma in- 
ro,   e francamente aquillo   mesmo ,   qué dicaçaÒ contra os emolumentos que mde- 
vós todos-,   e-a todas ás horas dizeis aos Vidamente cobradas "ERCiivaeiVs ilais Jun- 
Vossos   amigos üas dessas casas ,   ou com ctas ein varias Piovincias, Contiuindo qué 
Vosco mesmos; queixão-se da má direcçãó se pedissem ao Governo os Becielos, lle- 
dos negócios públicos aissim como vos quei^ gimentos, e Provisões a íesté lespeiio. i oi 
xais ; hâó querem promover a desordem, remettida a indieaçaS á €ommiss;tõ de Le- 
querem firmar a ordem; mas a oi-dena hão gislaçaõ e Justiça civil e  ciimiival; 
fáz conta, não faz proveito aos sanguéxu- Levantou-se  entar>  o-Sr. Yerfueirb % 
gas ,  que ganhão coin   a má admihis'tra- e disse: z=z Eu teiibo que propor a  con- 
Çcão; sao como os/cogumellos que se nu- sidèraçaõ da Camam uma icscíluçaõ', (jté 
trem nos páos podres. naè tem  por menor objecro  do-que  (J) 

E Vós, ó Principe Excellenté-, Vós, jabaíár uma espaiitosa iiisimei^aCtia ti.i- 
Defénsor do  Brazil,   Ouvi  unia verdade, Cana contra o direito de psipneGaciç .e .«-o- 
de que já Estareis convencido í OS Vossos cego de muitos titlaoaõ.s piiuhtos, e"Aím 
maiores inimigos são es&es que á maneira a^ ser esta:   » 'Hos iogarês;,  oi.de l.a  um 
do Redactor daCffsrtrt doBruzii dizem que só Tabeiiiaõ de notas, e niis JUíZOS, ei dé 
defendem o Governo; é dando a entender^ . ha um só Escrivão, nem a OídeutçEõ nem 
qué são autorizados pelo Governo,  mais o as Leis subsequentes brdeiraO  a diéíriliii- 
desaereditão  na opinião   dos   povos,   qué çaõ.    As penas  quo> a Gidenaçaõ e Leia 
querem Gòrdialmèute a   Constituição.   Vós subsequentes impòehi aos TabcUiaçíis  de 
nunca Soffrereis   mingua no coração   dos Notas, e aos  Esctivaens , e annuliíiõ  as 
Brazileirts, porque eimpossivel que á Sof- escripturas e processos-por falta de distn- 
frais t  mas (pelos Céos o juramos )   taeS buiçáõ,,   só dizem  respeito, aos  lugares  e 
homens   não  atirão   á   outra   meta.     Se- Juizòs, onde ha dois ou mais Tabtliiaená 
nhor, tanto no physico, como  no moral^ de Notíis ou Escri,vaens.    Paço da Cama- 

■é esta   veríladé   da ultima  evidencia = 0 ra ác. » Eoi remettida á Ccmmissaõ com- 
.qué resiste  apoia;   o qtie  verga derriba , , petente.                                      , 
<ou âo.mehos não sustenta=.   Os LiberaeS O Sr. Êispo do Maranhão mardou á 
parecem   re^isiir,  porem mais apoião   do Mesa duas indicações acerca  da   instrue- 
que resistem ao Governo, é apoiao porquê ção publica no MaTanlãb : e o Sr. Cle- 
iião vergãò : os Corcundas não apoião, 
porque lião resistem : quem a elle» s'en- 
«ostar, terá a sorte d'aquelles, que s'en- 
costão á um bastão de íino junco, ou de 
Srime dobradiço.            ' ' 

meiate Pereira oííereçeo a i.a parte d' im 
Projecto  do Código criminal , que foi re- 

(*) E preciro ser informado «iá fcit.tót.h o csi« ia- 
buiicé de folia de distribinção > te riutlioadí do» ).ro- 
eéssoi por cauía c.VeUa, paia iconkiet^r *j<>e o nijxs» 
jlluetre Dtputaío i^ão fui tiàgt;era(io h'e^às tx, rtj- 
soes , rum hí« oufas de qi e fe strvio bo l;'ul B- 
dado discurso c,'-prftcedèo a esla indnàçi<>. Cs r»' 
les que c&ta labaliçaoá Xttn raiisedo no lò.-o sã > 111- 
cnlíulavíis e taioito maiores nos ícptiào. Honra 6 

.. _ 1     iS     • ir- ■ louTor «fà  A d» bgiòtoi que   nunca    f-rSciínião   de   al- 
A discussão pelo Projecto de Lei para abo^    ,eellr ttb% nUri,j;cre: etèVno dfipréid p»ia o Io.que 

CÂMARA DOS DEPUTADOS. 

Na sessão de   i5 de Maio  começou 
scussão pelo Projecto de Lei para abo^ 

nar ás viuvas e orphàas do» Ofliciaes Mi-    » aliegou, « para ^utute» o inuUííão. 
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Iftéttido á Coramissão Especial, áià^en- 
saudo-sc as Ju:*s leituras, como já se prac* 
ticára com o Projecto òfíereeido pelo Sr, 
rasconcellos» 

C Si-v, jPraSéínlehto e Castro íez dtuas 
iudiGações > Uma padindo providencias pa1* 
ra quâ nos balanços remettidos pelas Junc- 
tas de fazenda não se confundão impos- 
tos às diversa natureza j que ficou para 
3.* leitura : outra propondo 8 Secretáríag 
d' Estados j  nao foi   apoiada. 

O Sr. Baptista Pôreira íkz tambertl 
ditas indicaçôe^ sobre o Seminário ida Vil* 
Ia de Campos f è Sobre a receitb. e despê^ 
sa da mesma Yilla. 

Passou-se eiitaÔ'á ii» parte da ordem 
do dia, que «ra a leitura de parecéres , 
entre oé quadS leo-*e um da Commissaé 
de Marinha € Guerra para a criação d'- 
uma latendeúcia da Marinha em Sanctos^ 
que foi flpfrovado. 

heo então o Sr. Soizà França o pa- 
recer da Commissaõ Central sobre o me-* 
rec imenso do raethodo adoptado dos tra" 
fctlhos da Câmara dividida çm SecçiJôs í 
Cuja i.* parte ficou adiada para ènirár |ià 
ordem, doa trabalhos j   «»««** iulgpu*ss 

Êntròtt-ie ehtat5 iiâ a .* jíarié Áa. tírãçm 
xàò dia <jüe eia a discussão do projecto de 
dbi unindo do Senado acerca das Secreta* 
TÍas d' JEstado, do qual se, approváraõ dois 
artigos , ficando adiado o resto até que fos» 
0e impressa uma emenda offerecida ao 3^ 
♦rtigo pelo Sr. Vergueiro. 

Continuér.&íi*. 

é l|i>» UUm III 

tUmnnarovoEUclA, 

Sr. Redíctot* 

iSendo á minha intenção unicamen^ 
# maior bem da nossa Província, princi- 
palmente quando este lião vai d' enco^ 
tro ao bem geral do Império j rogo-lhie 
queira deixar um cantinho da sua íblha p^» 
ra as seguintes reflexões.   N 

Lendo no seo Fardl n0. if as Pon- 
tarias do Éxm«>. Presidente, foi grande $. 
minha satisfacção ao yér as acertadas pro- 
videncias -do Governo a íim de completar 
«ca*  vexam«-dos povo» o 6°. Batalhão d* 

Caçadores da t. & linha do Exercito? 
e^ta satisfacção muito se abateo com 
ponderação das numerosas deserções 
òccorrèm no tempo do rttcrutamenM, proJ 
cedidas d* um terror pânico e ittfUàdadoJ 
ji|ue se apode-ra dos novos recrutas. ÍPanl 
obviar a isto lembrei-me dai "seguintes xotA 
didas. 1 

i1*» PéiXàr-Sé àmfcoíi bS portões d|| 
íjuártèí ^ licando os novos recrutas soltosJ 
logo que forejn alistados no Batalhão, J 
iflm de tomarem ares e aCostumarem-M | 
iftas compàhhíaS. 

2o. Os Voluhtárids è Soldados vete*! 
fainoS  terão   uni  bilhete   assignado  pelo 
Commandante da eompankia, para que ap« 
|)resentando-o ao  Commandante dâ. guar* | 
ãa , poSsão sair do quartel f sem se mi**' 
iuraretn eóm oà recrütálí. 

3o. Estes últimos não deverão fazei 
serviço, em quanto naapassarwn a prom- 
ptos , e estiverem fardados , pois então ji 
conheceiü o serviço, e iem perdido aquel- 
le terroí paitíico, <pxé fai crèí aos nosso* 
homens das t-óssas , que sÓ o Militar i 
sujeito a rigorosos castigos, quando é cer- 
to què o* castigos são leitos para toda • 
gorte de empregados, quando ha crimes, 

ÍTãõ »e Bí' esGonáe qii(% a estas mc- 
didas se «jbjectará , que unia vea que o» 
novos recrutas não sejão logo empregados 
tto swvíçoy é forçoso que continuem o» 
^estacaimentos Milicianos, ^ que é sem- 
pre üili mal para elles , suas iamilias, • 
para a agricultura* Mas a issq respond# 
êu r que e mais çpnvenient* alterna- 
|èi«'QS Milicianos ainda por alguu» mê» 
|e« o jserilriço da praça, e serem depws 
despedidos jtor uma vc^}.do que v«reiB* 
fe obrigados pelas deserções dos de !# • 
|uhà a yoftarem para o serviço , jtal- 
'ít' no tempo de collieitas ou. plantações, 
bebendo assim e causando ao pujblicf 

^ftis grave prejuizoi 
ví J)ot< íiixii Ér. Jftedactofj ás minha^ 

feflexOe» , asseverando-Ilte que çllás 8ão, 

'4^xtt Militar Pãtilista, que deseja cíncor* 
norádòí ao seo Batalhão mostrar,- que eç* 
llt jWmptd a derramar o tongue pelo íhro* 
MfjjpU; Patvi4, f péíà Keligião, eA qút é 

f*0 tf* 

«    JPAULO   HA   IMPRENSA   nit   RQA   *   C. 
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